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			Apresentação

			A intenção de lançar este livro surgiu em 2021, por ocasião das comemorações dos 10 anos de existência do curso de pós-graduação em Dança: Arte, Esporte, Educação, idealizado e coordenado pelos professores Carla Salvagni e Marcos Otsu, oferecido pelas Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) em São Paulo. Nele, o fenômeno dança é estudado em três grandes expressões: na Arte, na Educação e no Esporte. Aqui, será feito da mesma maneira.

			Entre todos os conteúdos abordados no curso, foram selecionados 12, os quais estão apresentados um por capítulo, pelo(a) respectivo(a) professor(a). No curso, são abordados vários outros conteúdos, mas, por diversos motivos, apresentamos, na presente obra, os 12 temas elencados no sumário. Além do Núcleo comum, do qual o Capítulo 1 faz parte, esses temas estão dispostos em três módulos: Módulo Educação, Módulo Arte e Módulo Esporte.

			No Módulo Educação, iniciamos com um capítulo sobre dança na escola. Seguimos com um texto sobre dança para pessoas com e sem deficiência, então, passamos às danças e aos ritmos brasileiros, a uma proposta sobre o uso das danças circulares nas aulas de dança de salão, e, por fim, chegamos a um capítulo sobre a compreensão da cena nos espetáculos, fazendo uma ponte com a parte seguinte.

			No Módulo Arte, iniciamos com um capítulo sobre coreografia. Temos, então, a apresentação de danças sulistas e de tango.

			No último módulo, Módulo Esporte, temos um capítulo sobre periodização na dança, outro sobre biomecânica aplicada ao balé, e o livro é finalizado com o capítulo sobre dança e envelhecimento, pela associação do esporte com a saúde.

			Contudo, sempre que se fala em dança, estão implícitos os conceitos e as aplicações de ritmo e musicalidade. Portanto, o primeiro capítulo do livro aborda esses temas, comuns e necessários a qualquer aplicação e/ou expressão da dança.

			Elaboramos este livro com muita dedicação, esperançosos de que faça sentido a quem busque nele aprofundamento sobre a dança, seja você um simples curioso, um apaixonado ou um profissional da dança.

			

			Deixamos aqui o convite para você vir conhecer o curso de pós-graduação em Dança: Arte, Esporte, Educação, para debater, aprofundar, aprender e ensinar com um corpo docente muito preparado e colegas de turma apaixonados.

			Boa leitura! Boa dança!

			Professores Carla Salvagni e Antonio Carlos de Quadros Junior 

			(organizadores)

		

	
		
			Prefácio 1

			Durante os anos (de 2000 a 2013) em que fui coordenador acadêmico do Departamento de Pós-Graduação e Extensão em Educação Física das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), tive a oportunidade de lançar vários cursos. O curso de pós-graduação em Dança e Consciência Corporal, lançado em 2003, foi um deles. Entre as disciplinas que compunham a matriz curricular do curso, Dança de Salão, ministrada pela professora Carla Salvagni, era uma delas.

			Em meados do primeiro semestre de 2004, a professora Carla Salvagni e o professor Marcus Otsu procuraram-me para apresentar um projeto de pós-graduação de Dança Esportiva e de Salão. Sugeri o lançamento de cursos de extensão para “sentir a adesão do mercado”, o que foi prontamente aceito e programado para o segundo semestre de 2004. O curso foi um sucesso!

			Desde aquele momento até 2010, todos os semestres o curso era proposto, com adesão e avaliação sempre muito positivas. Então, era hora de lançar o curso de pós-graduação em Dança Esportiva e de Salão, o que aconteceu no dia 26 de março de 2011.

			Em 2021, por ocasião das comemorações dos 10 anos do lançamento do curso de pós-graduação em Dança: Arte, Esporte, Educação, surgiu a ideia de lançar esta obra, organizada pela professora Carla Salvagni e pelo professor Antonio Carlos de Quadros Junior, com a colaboração dos respectivos especialistas em cada capítulo, para ser a referência literária e acadêmica que faltava na área, mostrando a importância educacional e cultural da dança por meio do esporte e da arte.

			Com muita honra, emoção e alegria, meu eterno agradecimento à professora Carla Salvagni pelo convite para prefaciar esta obra!

			Faço, agora, um convite ao leitor: Vamos dançar?

			Professor especialista Moacyr da Rocha Freitas

			Coordenador acadêmico do Departamento de Pós-Graduação e Extensão em Educação Física da FMU entre 2000 e 2013

		

	
		
			Prefácio 2

			Este livro traz aos estudantes, aos profissionais e aos amantes da dança, bem como aos profissionais de outras áreas e aos curiosos um material atualizado para pesquisa e conhecimento. Leva aos leitores a importância de se obter informação técnica e acadêmica em Dança, área ofertada no curso de pós-graduação em Dança: Arte, Esporte, Educação. A obra vem, também, para aguçar a curiosidade e a busca contínua pelo aprimoramento e pela excelência.

			Nesse contexto, o livro apresenta ao leitor o nosso papel como agentes acadêmicos, mostrando todo o conhecimento técnico e acadêmico, aliado à experiência e ao domínio de cada autor. Isso nos inspira a continuar nesta procura pelo saber, por melhorar e atualizar sempre nossas aulas, por pesquisar mais e mais.

			Aqui, venho contar resumidamente o que nos moveu até chegar à elaboração desta obra. Tudo começou aproximadamente entre o final de 2003 e o começo de 2004, quando me reuni com a professora Carla Salvagni. Nessa reunião, expusemos nossas opiniões, nossos pensamentos e nossos sonhos. Sonhos esses de qualificar os profissionais, dar ferramentas para o seu desenvolvimento técnico, passar a nossa experiência na área, ensinar metodologias eficazes para o ensino da Dança de Salão... Ao final dessa reunião, nasceu o projeto do curso de pós-graduação em Dança de Salão e Dança Esportiva. Montamos o projeto, então, procurei o professor Moacyr da Rocha Freitas, que, na época, era coordenador dos cursos de extensão universitária e da pós-graduação das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU). O professor Moacyr gostou, mas pediu para começarmos com um curso de extensão universitária. Entendemos os motivos e saímos da reunião com muitos planos, ideias, pensamentos. Eufóricos, motivados e felizes, começamos a acertar detalhes, alinhar o projeto com as diretrizes da instituição.

			O curso de extensão foi lançado no segundo semestre de 2004 e, para a nossa alegria, formamos a primeira turma do curso. Seis anos se passaram, o curso foi aprimorado, mas uma inquietação foi aumentando dentro da professora Carla, até que chegou um dia, em 2010, em que ela me disse: “Marcos, está na hora de montarmos o curso de pós-graduação! Precisamos melhorar a qualificação dos professores, levar mais informação!”. Arregalei os olhos, pensei: “Concordo, mas é uma grande responsabilidade”, e aceitei!

			Seguiu-se mais uma reunião com o professor Moacyr; e, dessa vez, para a nossa satisfação e alegria, ele concordou instantaneamente: estava na hora! Logo, começamos a montar o projeto do curso de pós-graduação em Dança de Salão e Dança Esportiva, o que foi realmente muito desafiador. Tivemos vários obstáculos, meses de elaboração, pesquisas de assuntos mais relevantes, levantamento de conteúdo, montagem da grade de aulas e dos módulos, verificação de carga horária, análises de currículos, várias entrevistas, reuniões, definições e convites a professores, além de muitas consultas com o professor Moacyr. A professora Carmem Lucia Leme de Lima, amiga de muitos anos na dança de salão, coordenava o curso de pós-graduação em Ginástica Rítmica, e também nos apoiou com a sua experiência.

			Enfim, foi lançado para início no primeiro semestre de 2011 e, novamente, para a nossa felicidade, tivemos a confirmação: a primeira turma estava formada! O projeto foi um sucesso! Mesmo assim, com frequência, fazíamos reuniões analisando o curso, as aulas e os módulos com base nas nossas observações, na nossa busca por um curso de excelência e no feedback da instituição, dos professores e dos alunos. Não descansávamos.

			Os anos foram se passando, e a inquietação aumentando novamente.

			Em 2015, numa reunião com os novos coordenadores da FMU, Mario Charro e Aylton Figueira Júnior, foi levantada a hipótese de montarmos um novo curso, mais abrangente, atendendo a novas necessidades. Foi uma decisão muito difícil! Comunicamos aos coordenadores que montaríamos o projeto de um novo curso de Dança e, quando estivesse pronto, nós o enviaríamos para análise e aprovação. Acho que foi mais trabalhoso e mais complicado elaborar esse projeto, pois sabíamos da enorme dimensão da dança! Quais conteúdos? Quais áreas teríamos que atingir? Qual a nossa contribuição? O que buscávamos na formação do aluno? Esses e tantos outros diversos questionamentos foram nos encaminhando. Palavras como “Esporte”, “Arte”, “Educação” se tornaram frequentes, e logo a professora Carla propôs o nome Dança: Arte, Esporte, Educação. Era apenas a ponta do iceberg, pois decidir conteúdos e professores foi difícil, mesmo com toda a experiência que adquirimos durante os 11 anos na instituição. Uma vez finalizado, conseguimos a aprovação para ser lançado em 2016. 

			Em 14 de maio de 2016, iniciou-se a primeira turma do curso de pós-graduação em Dança: Arte, Esporte, Educação na FMU. As primeiras duas aulas dessa turma foram ministradas por mim e pela professora Carla. Novamente, vários sentimentos afloraram nessas aulas: nervosismo, ansiedade, realização. 

			De maio de 2016 em diante, além do aperfeiçoamento constante do curso, várias outras ações e eventos foram organizados, destacando-se o Congresso Dança: Arte, Esporte, Educação. Foram cinco edições, sendo duas no período de pandemia, momento difícil que enfrentamos sem desanimar. Outra realização, não menos importante, é este livro, que nasceu também de um sonho e inspiração, um dos legados da professora Carla Salvagni, que foi abraçado e organizado, junto a ela, pelo professor Antonio Carlos de Quadros Junior. Nesta obra, temos capítulos que se baseiam nos conceitos da Dança em diversos âmbitos. Foram todos escritos por professores que, atualmente, ministram aulas no nosso curso.

			Alguns temas que lecionamos, não menos importantes, como Danças em Linha, Gestão e Produção de Eventos, Gestão de Negócios, Didática, Dança e Cultura Afro-Brasileira, Músicas e Danças Latinas, Dança do Ventre e Sagrado Feminino, Educação do Movimento, Dança Esportiva, Competição e Arbitragem, Danças Americanas, História da Dança, Aprendizagem Motora e Estruturação de Movimento, não foram incluídos neste livro por motivos diversos. Que venham as próximas publicações!

			Agradeço a todos os professores do curso por toda a dedicação, por todo o empenho, por todo o amor pela dança e por compartilharem seus conhecimentos. Esse agradecimento também é válido aos que outrora fizeram parte do nosso corpo docente.

			Como disse anteriormente, 2011 foi o início do nosso curso de pós-graduação, e este livro foi pensado em 2021, para comemorar seus dez anos. Dez anos de muita dedicação, catorze turmas formadas, muito aprendizado, muito empenho e muita empatia, que geraram esse resultado magnífico. Agradecemos a todos os alunos, a todos os professores, aos nossos coordenadores, à FMU, aos nossos familiares e a todos os que participaram em algum momento deste grande sonho realizado, pois, sem vocês, não teríamos chegado até aqui. Somos gratos pela reponsabilidade, pela confiança e pela oportunidade que nos foi dada. 

			

			Um agradecimento especial ao professor Antonio Carlos de Quadros Junior, pelo profissionalismo, pelo empenho e pela dedicação na organização do livro, e um agradecimento mais que especial para a amiga, companheira de profissão e de trabalho, a professora Carla Salvagni, pois são mais de 30 anos trabalhando juntos. A fórmula especial para conseguirmos isso é composta de empatia, dedicação, sem melindres, sempre acreditando e abraçando o projeto e o sonho do outro, com o mais importante: respeito. 

			Gostaria de dizer a todos que queremos produzir mais. Mais cursos, mais congressos, mais livros, mais eventos e mais tudo que está ligado à dança. Dança para nós é amor, compromisso, dedicação, vida, liberdade, alegria, fazer o bem, ação, pesquisa, estudo, fazer as pessoas felizes, conhecimento, inspirar, bem-estar. Muito, muito mais que passos. 

			Para todos os leitores, desejo uma ótima leitura. Com este livro, convido-os para nos acompanharem nessa jornada!

			Gratidão!

			Professor especialista Marcos Edward Massao Otsu

			Criador, coordenador e docente da pós-graduação em Dança: Arte, Esporte, Educação na FMU e na Universidade Santa Cecília
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			Parte I: 
Núcleo comum

		

	
		
			1 
Conceitos de ritmo e musicalidade adaptados para dança e sua utilização na prática

			Carla Salvagni

			Sete, oito.

			Assim começamos. Sempre.

			Muitas vezes, alguns assuntos básicos para a dança receberam um tratamento secundário, décadas de repetição de conceitos, manutenção das dúvidas e perpetuação na distância entre teoria musical e a realidade vivida no meio da dança e seus diferentes estilos. Diante dessas dificuldades, verificamos a necessidade de esclarecer ou, até mesmo, de pensar em um novo ângulo de visão, que simplificasse e solucionasse as questões voltadas a ritmo e musicalidade, partindo dos conceitos básicos já conhecidos para a aplicação e para o domínio de informações importantes e complementares.

			Meu primeiro contato com essa modalidade foi em 1987 e, até minha experiência como presidente da Confederação Brasileira de Dança Esportiva (CBDance), pude rever, comparar e reavaliar minhas percepções sobre ritmo e musicalidade na dança. Tive a oportunidade de praticar diversas modalidades, como danças folclóricas, tanto nacionais como internacionais, dança moderna e jazz, sapateado, balé clássico... Cada dança proporcionava um novo enfoque do assunto, por conta de suas características particulares, somadas ao toque pessoal de cada professor. 

			A vida levou-me a fincar raízes na dança de salão, o que foi um enorme desafio, pois, no final da década de 1980, muitas pessoas mal sabiam do que se tratava. O ensino organizado era raríssimo, salvo Madame Nice Poças Leitão, que tinha herdado o método da sua sogra, a primeira Madame Poças Leitão, nascida na Suíça. Ainda assim, ritmo e musicalidade não eram abordados em profundidade. Nas outras danças, tampouco. Alguns professores caprichavam, mas existiam algumas controvérsias entre suas crenças. Quantas falhas e dificuldades tive como aluna e profissional da dança que poderiam ter sido facilmente sanadas! 

			Com meu parceiro, Chico Peltier, decidimos organizar um curso de dança de salão com estrutura inspirada no método de balé clássico da Royal of Dance, onde me formei. Buscávamos fazer cada aluno compreender todo universo envolvido, somando o desenvolvimento motor à cultura do contexto. Foi nesse ponto em que percebemos a importância de diferenciar os gêneros musicais na música e na dança.

			Os professores de música que lecionam em cursos de dança precisam ter consciência das necessidades dos alunos, direcionando as atividades com intenção de aprimorar os saberes que são necessários para que aquele aluno se torne um artista da dança completo. Dessa forma, o educador musical deve dominar o conteúdo, mas, além disso, deve saber transformá-lo num conhecimento útil para que a música seja muito mais que um simples pano de fundo nas aulas, atividades e exercícios propostos (Queiroz, 2011).

			Segundo Lewis (1998), no período em que a Dança Moderna se desenvolveu, em torno da virada para o século XX, grandes nomes se destacaram no estudo do ritmo, da música e da relação destes com o movimento e a dança, como Isadora Duncan, François Delsarte e Rudolf von Laban. Na educação musical elementar, Émile Jaques-Dalcroze propôs a instrução baseada no movimento e criou o Sistema Eurhythmics, a “Euritimia”. Até hoje, são grandes nomes que devem ser considerados, assim como Carl Orff, Shin’ichi Suzuki, Zoltán Kodály, Edgar Willems, todos contemporâneos de Dalcroze e criadores de seus próprios métodos de educação musical.

			Ainda no começo do século XX, a Dança Esportiva teve sua primeira competição mundial, em 1909, momento em que a Dança Moderna já se destacava. Tendo mais de cem anos de competições, conforme consta no site da World Dance Sport Federation (WDSF, [20--?]), foi considerada oficialmente um esporte olímpico a partir de 1997. Conhecida também como Dança de Salão Internacional, foi submetida a muitas adequações, nas quais seu ensino, sua técnica, suas regras e sua arbitragem foram revistos e aprimorados para concluir o processo de admissão no Comitê Olímpico Internacional (COI).

			Segundo Laird (2006), tempo, timing, rhythmic interpretation, quarter beats e musical phrasing são alguns dos parâmetros determinados para quem deseja um bom desempenho nessa modalidade. Sendo mais objetivos, facilitam o processo de aprendizagem e afastam a subjetividade e a dúvida.

			Profissionais, professores e alunos de dança que dominam o entendimento da música podem ter aproveitamento melhor e resultado superior nos trabalhos de ensino, composição, expressão ou, até mesmo, na simples realização de movimentos, porque todo conhecimento pode dar embasamento e consistência ao movimento intuitivo, expressivo e abstrato.

			Há músicas com compassos compostos, com alternância de compasso e de ritmo, ou, ainda, com alteração de estrutura e padrão rítmico extremamente requintado, como é o caso de muitas músicas eruditas. Não consideraremos esses casos; nossa análise será voltada para a dança e às músicas mais padronizadas, constantes e de estrutura regular, para maior compreensão e praticidade.

			1.1 Musicalidade: perceber, analisar e esclarecer

			É comum verificarmos que a interpretação musical no meio da dança se dá de maneira intuitiva. Tendo conhecimento formal delas, o dançarino tem condições de escolher melhor a forma de seu movimento, bem como a velocidade, a força, o peso, a duração, entre tantas outras variáveis.

			Coreógrafos e professores, independentemente de seus estilos de dança, podem beneficiar-se, seja no esclarecimento da informação, seja na precisão da comunicação, seja na definição de objetivos claros, seja na rapidez de resposta de alunos ou intérpretes. Estes, por sua vez, podem aprimorar a qualidade de sua dança.

			Como exemplo, citamos o tango. Esse gênero musical pode apresentar músicas de marcação mais constante, conhecidas entre dançarinos como ideais para se dançar o tango de salão ou de pista. Todavia, há muitos tangos que apresentam momentos claramente em legato,1 e outros definitivamente em staccato,2 nos quais é desejável observar correspondência na movimentação do intérprete/bailarino ou, até mesmo, de um casal praticante dessa dança em seus momentos de lazer. No primeiro caso, legato sugere ações ligadas e, no segundo, staccato, ações destacadas. Segundo Miskiewiez (2021), mesmo sendo quaternário, o tango pode conter alterações no compasso, isto é, nas células rítmicas que variam durante a música. Para o bom observador, são detalhes que tornam a dança muito mais rica, e essas qualidades deveriam constar nas danças mais elaboradas.

			Considere as novas versões de nosso Hino Nacional. Você já deve ter ouvido interpretações que o tornam uma canção, o que lhe concede um tom melancólico. Porém, da forma original de hino, com compasso e ritmo binário, ele deve ser cantado respeitando as características de uma marcha: firme, como soldados que contam “um – dois – um – dois” ao marchar. Essas diferenças não são nada sutis quando dançamos, vide a percussão da dança do ventre e os palos flamencos.3 Essas e outras danças típicas refletem as peculiaridades musicais locais e fatores socioculturais. Assim, cada dança, uma história.

			1.2 Interpretação musical

			Um compositor coloca em sua obra todas as informações necessárias para que o músico a execute conforme esperado. No entanto, ele poderá tocar de formas ligeiramente diferentes. Se dois intérpretes seguirem a partitura, tampouco conseguirão uma execução igual. Essas diferenças poderiam ser consideradas como erros, contudo, na verdade, são esperadas, já que a expressão revela que não é uma interpretação simplesmente mecânica, mas, sim, carregada de sentimentos, tanto do compositor como dos músicos.

			Dessa maneira, conforme Mello (2011), as orientações presentes na partitura têm como objetivo dar emoção, e são expressas pela cinética, pela dinâmica e pela articulação.

			Por meio da consciência e do domínio desses fatores na dança, a “interpretação da música” é realizada pelos dançarinos quando corpo e movimento abrangem naturalmente a cinética, a dinâmica e a articulação. Assim, conceitos básicos poderão ganhar novo significado. Por serem mais simples e esclarecedores, tornarão a combinação de música e dança mais prática e perceptível.

			

			1.2.1 Cinética musical 

			A cinética musical, também chamada de agógica, mede as flutuações do tempo, que podem ser momentâneas. Elas são medidas pelo andamento, do qual trataremos adiante. Normalmente, são dadas pelo intérprete. Há particularidades que são representadas na partitura por abreviações (Mello, 2011):

			Quadro 1.1 – Cinética musical
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